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A violência contra a mulher ocupa o cenário das violações dos direitos humanos 
em todo o mundo, não sendo mais entendida não como um problema de ordem 
privada ou individual, mas como um fenômeno de responsabilidade da 
sociedade. Esse estudo objetiva analisar o perfil de mulheres que sofreram 
violência em um município do interior. Trata se de um estudo quantitativo, no 
qual foram analisados os dados de 61 casos, coletados no ano de 2017 no 
município de Barbalha, Ceara.  Os dados foram coletados por meio de um check 
list pelo Observatório da violência, tabulados em frequência absolutas e relativas 
a luz da literatura pertinente. A pesquisa tem aprovação ética. Dentre as vítimas, 
no que se refere a idade o predomínio era jovens (31) com18 a 29 anos e adultas 
(14) com 30 a 59 anos. Quanto à raça/etnia dessas mulheres, pouco registro se 
tem desta informação, sendo a maioria ignorado (42). Em relação a situação 
conjugal, 24 registros não apresentavam a informação, estando em segundo 
lugar as solteiras (18). Com relação ao vínculo com o agressor 
predominantemente estavam o ex-cônjuge (18) e o cônjuge atual (16). O local 
da agressão em sua maioria foi o domicílio (47). Em referência ao motivo da 
violência, estava o sexismo (22) e o conflito geracional (24). O tipo de violência 
predominante foi a física (35) e ameaças (13). Diante do exposto, verifica-se a 
importância de se conhecer as particularidades da violência que atinge este 
público, sendo necessário ter um olhar crítico para implementação de ações 
como instrumento para auxiliar no combate e diminuição dessas violações. 
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